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H TENS -C/-\ A LUTA
CONTRA A 13 1TA^DURA
Em aue pese a intensa propaganda do milagre brasiieiro' feita no pe -

riodo de Medici e as repetidas afirmaçoes dos ministros de Geisel sobre corn -
portamento favoravel da economia do pals, dia a dia evidencia-se o rurno catas
trofico da orientaçao antinacional e antipoular seguida pela ditadura nestes
dez anos de regime militar. A situaçao geral do Brasil apreSeflta-se calamito-

Avolumam-se os protestos em diferentes satores da populaçao e Os generals
9a' scistas recorrem a arncaças, violencias e cnantagens, elaboram novos pianos
terroristas para salvar a nau avariada do Sistema que faz agua por inurneros -
rombos.

Nestes ultimos meses, a to decantada contançao inflacionria transfor-
mou-se no seu oposto. Os preços_dos generos de primeira necessidade, dosalu-
gucis, dos transportes, dos reredio3 dispararam bruscamente piorando a ja di-
ficil vida do povo No campo agravaram-se todos os proulemas..Lavradores sao
atingidos duramerLte pela forne e expulsos de suas glebas. Os plantadores de so
ja,forcados a vender sua produçao em baixa, tiverarn enornes prejuizoi; o al-
godao esta empilhado em muitas regioes sem ter compradores: boa parte da sa -
fra da laranja de Sao Paulo pela mesma razao foi perdida. A falta de crdito,
de mercado, de recursos para enfrentar os competidores estrangeiros esta cri-
ando serias dfjculdades aos etnpresarios nacionais. Sucedeni-se falencias e
concordatas e cresce o volume dos titulos protestados. 0 endivldameuto do pa-
is atiniu cifras astronomicas, c governo apela para nov03 emprestimos e faz
concessoes critninosas ao caital monopolista. Ramos inteiros da economia pas-
Sam as maos dos trustes internacionais. A crise social aprofunda-se gerando
,sesuranca e graves desajustes.

Multiplicarn-se por isto as tnanifestaçoes do descontentamanto que se ge-
neraliza nurna escala incornurn. Os trabaihadores debatem reajustarnentos salari
ais. Estudantes reclamam o encarecimento a a queda do nivel do ensino. Os cam
poneses resistern a exoulsao da terra a a grilagem desanfreada. No Araguaia -
continua acesa a fulgurante a chama da luta armada. Donas--de-casa erguem a -
voz verberando a carestia. Cornerciantes protestarn contra a pesada carga_de im
postos. For toda a parte, surge hostilidade a ditadura a a sua orientaçao eco
nomico-financeira. 0 povo brasileiro exigeliberdade, condena o oanditismo p0
ilcial, quer por urn fini ao regime de excaçao. Onde apareceurna oportunidade
ai se levanta corn energia a exigencia de imediata_liquidaçao do Al-b_a do de-
creto 477, reivindica--se a an-L3tia aos presos politicos e a convocaçao de uma
assemblela consttujnte. Aumenta o clamor contra o dorninio norte--arnericano e
a politica antinacional cuC ihe aore de par em par as portas do pals.

Apesar de as aleiçoes de lb de novambro constituirrn urna farsa, na cam-
panha eleitoral tambem se reflete o seatimento do oposiçao a ditadura. 0 futu
ro governador de-iignado de S.o Paulo, Sr. Paulo Egidio, viu-se obrigado a ra--
conhecer que se acentua ume tendencia ao voto de protesto, inclusive entre so
tores empresarlais deane Estado. Se a certo qua grande contingente do_eleito-
rado nao se interessa palo pleito e esta dLsosto a expressar seu repudio a -
traves do voto nub, em branco ou da a'stençao, a verdade igualmente qua urn
segmento dos eleitores te p ronuncia pelo voto contra os candidatos do governo.
Mao tanto como patidario do '!DL man para ex p rimir sua condenaçao ao atual -
estado de coisas. Os Qeneris nao esconden a prcocupaçao qua sCfltCLfl corn a pos
sIvel derrota do candidatos da A2ENL, en calnente en Sao Paulo	 io Grande
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do 'ui S Pernambuco, Cear e Gois. E tomam medidas arbitrarias ou demaggi -
cas a fin de obstar as chances de vitoria dos concorrentes.

Em face_dos protestos qua se adensam, do inconformismo que vai tomando
corpo palo pals inteiro, da repulsa a ditadura, os militares fascistas Sc rno
bilizam para preservar o Sisterna, assim cot-no para tentar deter o ascenso do -
movimento popular. Dc urna parte, Geisel corn sua camarilia, a par das prisoes,
da tortura, da censura a lmprensa da cassaçao do mandato parlamantar de Fran
cisco Pinto, das violencias pollciais que lava a efeito, manobra nos terrenos
polItico_c aCOnOrniCo objetivando atrair forcas em apoio ao regime desptico
Cal, porem, em flarantes contradiçoes. Fala em dialogo a fecia os canals de
comunicaçao. Acena corn abartura e aperta os torniquetes da repressao. Afir-
ma que precisa de uma oposiçao construtiva a investe furioso contra os 	 qua

nao aplaudem o governo. Posa de vitima pare enganar Os desavisados, dizendo
qua seus parceiros de caserna a estao toihendo de fazer concessoes poilticas.
...Manda seus escribas propalar que ela,Ga13e1, e a uJ.tima esperança de vol-
ta a democracia. E yam as conselnos que se transformam rn ordens -acabar corn
a agitaçao contra o regime, evitar quaisquer atitudes contestatorias, usar -
linguagem de moderaçao a bom-senso a fim de nao enraivecer as duros das Fo
ças Armadas. Corn seme1iantas manejos visa a encontrar modos a formas de impe-
dir qua se fortaleça a frente de resistncia a ditadura e a criar condiçoes
para Instltuclonalizar o fasc-isrno. Dc outra •parte, os militares considerado
radicais em cujo melo se inclui acarnarilha de Medici - apregoam que o re
girne dave defender-se apelando para metodos cada vez mais draconianos. Querern
esmgar_o movimento patriotico e dernocratico qua novamanta começa a ascender.
Enao so esse movimento. Pretendem tam bem liquidar as rnanifestaçoes de discor
dancia qua se verificam em areas das classes dominantes. Estao em plena ativi
dade, particularmente em Sao Paulo, onde reconstrocin organizaçoas fascistas
do tipo Tradiçao, Farnilia e Propriedade. Estirnulam atos de provocaçao, La -
zem arneaças e chantagens. Ma sombre, tramam nova escalada repressiva a a in -
tensificaçao do terror policial. Corn Geisel, se possivel. i'ias nao excluern a
eventualidade de ter que afastar o ditador de plantao se este se mostrar in
consequente.

Ernesto Geisel no consegue fazer avançar seus projetos de ampiiaçao da
base politica e social do governo_destinados a romper o isolainanto creacente
em qua o Sisterna se encontra. Esta diante de urn impasse. Defronta-se corn urn
amplo e incontivel movirnento de rapulsa a ditadura a ao mesmo tempo asbarra -
na intolerancia exacerbada de forças que sustentam o regime situadas na alta
hlerarquia militar. A fim de contornar a situaçao, ale tenta frear a luta pe-
las reivindicaçoes main sentidas e impedir a todo custo atitudes oposicioni
tas resolutas. Acontece que as demonstraçoes de descontentamflt9 popular se
rao inevitaveis. Ten causas objetivas. E coma resposta, tambem a provavel a
açao truculenta dos generals, a que pode resultar em iustabilidade no gover -
no. Esboça-se, em consequencia, uma crise politica que e , antes de tudo, cr1
Sc do proprlo Sistema. A ditadura desgasta-se cada vez_mais. As manobras ins
titucionalizantes ou as violencias planejadas nos quarteis, sejam quais fore;
nao conseguirao sobrestar a tendencia ao enfraquecimento continuado do Poder
dos militares.

Desenvolver a fortalecer a frente de rasistencia a ditadura torna-se a
mais importante tarefa do momenta. Mas esta frente so podera cumprir seu pa
pel se atuar de maneira independente. Os que pretendem colocar-se ao lado de
Geisel, pretextando opor-se ao mel maior, incorrern nurn ve1to erro. Tambem Sc

equivocam aciueles que acreditarn ser necessario baixar o torn das vozas que re-
clamam os direltos democraticos para nao irritar os "radicais". Tais procedi-
mentos acabarn em cornosiçao corn o regime. Enfraquecem a verdadeira oposiçao -
de massas. As divergencias entre as carnarilhas militares nao sao de princi -

pls. A dupla tatica dos generals 	 pretensa institucionaliZacaa ou manuten -
çao Indefinida do Al-S, do estado de guerra contra o povo representa as du-
as faces da mesma moeda . Serve o objetivo de conservar a jugo tiranico dos -
reacionrios e servicais do capital estrarigeiro. A linna da resistencia mode-
rada e da capitulaçae lava sem p re a derrota. Para enfrentar as ameaças que
pairam sobre a naaa, o que se irnpoe, precisamente, a impulsionar o comoate a
ditadura, desinascarar sua politica entreguista a antipopular, denunciar suas

arbitrariedades a SaUS crimes, revelar as m-ciooras tendenteS a institucloflali
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zaçao do fascismo. quanto tnas firme 	 consequente for a luta das forças de
mocraticas, mais Os generals se_isolarao e se enfraquecerao. Ante a perspecti
va de agravarnento da situaçao e impresciadivel igualmeute preparar-se para -
qualquer eventualidade a saber aproveitar todas as oportunidades para ampliar
e reforçar as posiçoes do moviniento popular. Os militares nao poderao manter-
-se sornente atraves da reprcssao. Chegara o dia em que Beta derrubado o mais
infaine regime que o pais ja teve. Isto nac se dara sem lutas a sacrificios
Mas a força unida dos patriotas e dernocratas acabara triunfando.

EM CRISE_O UMODELODEDESENVOLVIMENTO (Continuacao da pgina 5)

restritivas, em especial nos Estados Unidos. A este quadro atualnada promis-
sor, sornam-se as tendenclas de evoluçao do p rotecionismo alfandegario em ou -
trcs paises e dos preços em baxa de materiaspriinas.

Muitos do capitalismo sao de opiniao que uina onda de prote -
cionismo dave abarcar a maloria dos paises desenvolvidos nos proximos anos -
como ja vein sucedendo. No mercado internacional de macerias-primas principia
a ocorrer o que se costumou chamar de reversao das expectativas. Depois de

,
es anos de preços relativamente bons causados por malogros de produço em
rias partes do rnundoL Os precos dos principais produtos agricolas começarn a

baixar. Em tais condiçoea, as axpectativas do rniriistro da Agricultura juanto
ao Brasil cobrir os rombos em sua balana comercial corn a produçao agricola -
nao tern fundarnanto. Urn aumento consideravel das safras agricolas, caso se con
cretize o esforço da ditadura nesse sentido, dave trazer mais dores de cabeça
ao governo do que soluçao para seus problemas. 0 ocorrido este ano corn o so -
ja, o algodao a outros produtos pode repetir-se em escala muito major.

-	 Finalmente, apesar do arrocho salarial a dos altos impostos, a inflaçao
nao fol contida, aocontrario do que propalavain Os porte-vozes do regime miii
tar. Represada nurn indice artificial de 15% em 1973, quando na realidade te
na crescido a urna taxa de 27% (ha os qua a calculam em 36%) a inflaçao pre -
vista para este ano e de 37%. Isto deixou claro o fato de qua a pretensa es -
piral salario-preços nao era senao pretexto iara encobrir a poiltica de lu
cros maxirnos das empresas imperlalistas. A inflaçao e, concomitantemente, os
preços saltaram sam que OS salarios tivassem urn aurnento compatvel. As medi -
das crediticias a tributarias adotadas ha pouco pelo governo, visam aparente-
rnentea estimular a comercio a a produçeo que estavarncaminhando para urn pon-_

O critico de estagnaçao. Mas todas elas trazern ixaplicita uma tendencia in -
acionaria. Dessa forma, os governantes talvez so consigam adiar urn pouco o

aguçamento dos probleinas qua enfrentam.

Main urna vez a ditadura pretende resolver suas dificuldades econmicas
e fjnancejras a custa das massas. As irrisorias concessoes atuais nao passarn
de migalhas oara ludibriar o povo e possibilitar urna posterior intenslficaçao
do grau de exploraçao dos trabaihadores. E claro qua os generals nao consegu
tao arnainar as contradiçoes qua se aguçam aem salvar seu modelo de desnvol -
vimento econornico. A luta dan massas populares par suas justas aspiraçoes de
progresso a liberdade tende a crescer a acabara impondo as soluçoes condizen-
tes corn as interesses fundamentals da naçao.

RADIO TIRANA	 31 a 42 metros - Das 20 s 21 noras	 a
Das 22 as 23 horas.

RADIO PEQUIM	 25 a 42 metros - Dan 19 as 20 horas
19,4 a 32 metros- Das 21 as 22 noras



n

A CLASSE OPERARIA-

T FD cUNFC S H T CO
0
	 C 

NIED 0 D 0 \/
(Nensagem do Partido Comunista do Brasil enviada ao
Partido Cornuntsta da China par ocasiao do 259 ani -
versario da Revoluçao Chinesa vitoriosa)

Ao camarada Mao Tsetung
Ao Comite Central do Partido Comunista da China

Prezados camaradas

medio, aos comunistas e ao grande povo chines
-	 0 Comite Central do Partido Comunista do suas calorosas a fraternais fe-.Brasil envia, por vosso inter -

da vitoria da Revoluçao Chinesalicitaçoes p ela passageni do 259 aniversarlo
e da fundaçao da Republica Popular.

A data de 19 de OutubrQ de 1949 assinalou rnudança radical na vida da vi
iha China, teve ressonancia mundial. A libertaçao do pais mais populoso 	 da
Terra do jugo dos ex p loradores estrangeiros a de seus lacaios assim como seu
ingresso na senda luminosa do socialismo vibrarani potente golpe no sistema itn
perialista e deram formidavel alento a luta dos povos oprimidos por sua eman-
cipaçao nacional e pelo progresso social 0 carninho qua levou as massas popu-
lares ao Poder, a se assenhorearern efetivameate de seus prprios destinos,foi
aspero,exigiu sacrificios inurnraveis, sangrentos combates, unidade solida e
a direçao firma a clarividente do giorioso Partido Cornunista a de seu Ilder
o carnarada Mao Tsetung. Derrubada a opresso secular, novos a inauditos esfor
ços foram necessarios para superar o ominoso atraso a transformar a China em
uma naçao avançada, culta, prospera, verdadeiramente soberana, poderoso balu-
arte dos trabaihadores e dos povos que ainda sofrem a tirania capitalista e
imperialista. A Grande Revoluçao Cultural Proletaria .alvaguardou as conquis-
tas obtidas a consolidou o regime socialista.

Neste quarto de s.cu10 desde o triunfo histrlco, o povo chins, sob	 a
Justa direçao dos cornunistas, marchou de modo impavido para diante, conseguiu
exitos gigantescos ase projetou merecidamente no cenario intarnacional. Pr
pugnando sam vacilaçoes pela independencia a pela igualdade de todas as na
goes, grandes ou pequenas combatendo corn destemor o iniperialismo, 0 revisio-
nismo e a reaçao, em particular o linperialismo norte-amaricano a o socia1-im-
perialismo sovieticoque pretendern a negenionia mundial, a erguendo bern alto -
a bandei.ra da revoluçao popular, a China de Uao Tsetung granjeou a adrniraçao,
o respeito a o reconheclriento das massas exploradas a oprimidas de todos 	 os
Continentes.

-	 0 povo brasilelro	 que vive sot) o tacao de uma ditadura militar sangui-
naria e vende-patria sempre acompantlou corn interesse a luta neroica das for
çasrevolucionarias da China e rnanifestou grande simpatia pela causa da edif
cacao da nova vida nesse imenso pals. Alegrasa com as sucessos alcanados e
tern em elevada estima as riquissirnos ensinamentos emanados da Revoluçao Chine
sa. As expariencias C OS exeriiplos do povo ctins a de seu partido rnarxista -
leninista estitnulam as correntes progressistas a revolucionarias orasileiras
nos embates que sustentarn tendo em vista derrubar o regime militar-fascista e
o dominio do imperialismo norte-. arnericano a de seus serviçais.

Fazemos ardentes votos, prezados camaradas, para que a China Popular,soo
a liderança do Patido Comunista e do carnarada Mao Tsetung, alcance novos tn
unfos na construçao do soclalismo a na consolidaçao da ditadura do proletaria
do. Que o estandarte vermeiho da classe operaria revolucionarla tremule ainda
mais sobranceiro para guiar a portentosa naçao da Asia nelo caminao do comu
nismo.

Rio de Janeiro, 15 de seteuibro de 1974

0 C014ITE CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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Urn verdadeiro emaranhado de declaraes contraditorias, de medidas e de
contramedidas de pianos e de reformulaçao de pianos, transformaram a area e
conomico-financeira do pals num inosaico de contradiçoes que coloca em eviden-
cia as profundas dificuldades qua a ditadura enfrenta para sustentar a cnama-
do milagre econornico.

Tal situaçao nao ocorre par acaso. Esta em jogo a propria estrutura do
seu modelo dedesenvolvimento. Assentado na importaçao maclça de capitals ex-
ternos, atraves de investjmentos diretos a de emprstimos; na obtençao de di-
visas, urna parte das quais provaniente da exportaçao, a na garantia de altos
lucros aos capitalistas estrangeiros e nacionais, pormeio do arrocno salari-
al e da repressao feroz a qualquer reivindicaçao operaria, esse modelo esta
rachando por todos os lados.

A crlse mundial do catitalismo, agravada pela crise energtica e pelo -
deficit do balanço de_pagamentos da rnaiorla dos paises desenvolvidos (calcula
do em 38 bilhoes de dolares para 1974) fez minguaram as fontes onde a ditadu-
ra se nutria para obter financiamentos. As ccndiçoes a vantagens excepcionais
qua o regime militar oferecia ao capital estrangeiro ja nao sao suficientes
pare os grandes grupos monopolistas internacionais. Os paises 1nperlallstas
tradicionais exportadores de caiitais ) pretendern sair das dificuldades 	 qua
atravessam assegurndo rendirnentos ainda ineis rapidos a compansadores para -
suas aplicaçoes finance1ras exigem prazos menores para a permanencia dos ca-
pitais no pals, taxas de juros mais elevadas, malor segurança cntra riscos
garantia de fontes de materias prirnas, de mercados etc.

Os tecnocratas do governo, diante disco, encontram-se no meio de urn ta-
nal escuro. A politica de endividamento externo e p arte essenclal da poirtica
de dominio do linparlalismo, da qual a 3rasil nao pode escapar scm mudar a a -
tual regime. Alern do mais existe urn lirnite para o endividamento, !!mite qua
nenhurnaeconomia atravessa scm convulsoes violentas. As obrigaçoes relativas
a urna divida externa de cerca de 22 blihoes de dolares constituem urna carga
extretnamente p esada para a ecoromia brasileira, elevando a graus insuport 	 -
is a espoliaçao do pals e do povo.

Por&n, como no podia deixar de ear, a ditadura apressou-se a adotar me
didas qua favorecern os grupos monopolistas a permitem a rnanutençao do fluxo -
de capitals estrangeiros. Diminuiu o prazo de oermanencia destes de 10 para 5
anos e reduziu_de 25 para 5% a irnposto de renda sobre os juros dos ernprsti -
moe externos. E evldente qua a crise par qua passam Os principals paises im -
perlalistas nao facilita previsoes otimistas, mesmo corn tais medidas.

Onde a imaginaço criativa dos tecnocratas parece esgotada no campo -
das transaçoes comarcials corn o exterior. 0 deficit da balança comercial tern
resistido a todos_os rernedlos e incentivos aplicados no sentido de diminui-lo.
Por urn lado, o proprio ministro da Fazenda reconhece que esse deficit resul-
ta, em grande parte, do aumento consideravel das lmportaçoes necessarias ao
funcionamento das industrias de bens de consumo duravel (especialmente as au-
tomobilisticas e as de eletrodomesticc-'s). Esse desequilibrio na estrutura in
dustrial brasi1eira - como a denomina o sr. Simonsen 	 seria a responsavel
palo gasto de 1 bllhao e 300 rnilhoes de d1ares na irnportaçao de ago, afora -
os 3 bilhoes de dolares utilizados na aquisiçao de petroleo para manter rodan
do a frota rodoviaria. Par outro lado, a ritmodas exportaçoes teima em bai-
xar, tanto em volume _quanta em valor, em relaçao aos principais itens da pau-
ta brasileira. 0 cafe, por exemplo, registrou urna queda de 354 inilhoes de do-
lares em sua receita no perfodo de Janeiro a satembro deste ano. Os princi -
pals produtos agricolas continuam enfrentando nroblemas de comercializaçao no
mercado externo. 0 açcar, apasar de flayer outido preços relativamente altos,
diminulu em voluLa exportado. Txtels e calçados continuam sujeitos a medidas

Continua na Pagi 9A
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0 governo Geisel vern de anunclar, corn sentido demagogico a eleitoreiro,
algumas medidas supostameflte destinadas a ativar a economla nacional que se a
cha em crise indisfarçavel. Entre essas, madidas estao pequenas concesses sa-
larials ao proletariado.

No entanto, ainda ha pouco tempo, a ditadura militar, atravs do minis
tro do_Trabaho, negava de publico qua estivesse cogitando de antecipar urn no
vo salario-minimo ou de conceder qualquer abono. Ao contrario. Em resposta a
movimfltos da classe operaria em diversos Estados em favor do aumento da rernu
neraçao e contra o arrocho em vigor, porta-vozes dos generals afirmaram que
a situaçao dos trabalhadores era"otima, pois desfrutavaru de notve1 meiho -
na sa1arial' em decorrencia do "milagre econrnico". Consideraram que o rca -
juste dos salarlos previsto para o ano corrente, ma base de 25%, significa -

na urn t ganho real" em cornparaçao corn o conseguido no ano passado. E ante	 a

insistencia de algumas entidades sindicais opernias, advertindo o governo
impossibilidade em que se encontravam de canter explosoes espontaneas dos tr
baihadores, descontentes corn os efeitos negativos da inflaçao e corn a elevada
taxa de exploraçao, o ministro Arnaldo Prieto mostrara-se irnitado, asseve -
rando que mao admitia "pressoes" e fazendo ameaças.

Agora, na exposlçao de motivos encaminhada ao Congresso Nacional sobre
o problema, o torn dos governantes ja e outro. Reconhecern qua os reajustes o-

corridos no prirneiro semestre do ano Sc basearam numa expectativa inflaciona-

na inferior a alta do custo de vida, como se este fato nao viesse ocorrendo
desde que se implantou a ditadura, ha dez amos. Confessarn qua nouve "compres-
sao" da capacidade de 9ompra_das massas laboriosas, "inclusive dos trabaltiado
res que percebem o salario-rninimo". (Nao e de hoje que essa capacidada esta -
compnimida pelo arrocho salarial,	 para as jue sao obrigados a
receber o lirnite minimo de salarios, qua tradicionalmente e urn dos inais bai -
xos do mundo). Notam, enfirn, "certa queda do poder aquisitivo" dos que tive
ram seus salarios reajustados no prirneiro semestre (este a outro exemplo do -
descaramento da ditadura, quando aborda as condiçoes de vida do proletariado
e do povo. Haja vista qua o poder aquisitivo dos que ganttam o salario-miflimo
sofreu, deois de 1964, urn decrescimo de cerca de 70%, conforme dernonstrara
12 aderaoes_de Trabaihadores da Industria de S.Paulo, em memorial dirigid

a Medici as ves p eras do 19 de maio de 1973).

As pressoes da classe opernia, se bern que ainda insuficientes, j come
çaram, pois, a dar resultados concretos.

Mas de que maneira pretende "corrigir" essa situaçao o projeto de lei

governamental?
1) corn a introduçao de urna nova _formula de reajuste_pelo qual o salanio real

dos ulti'nos 12 meses e mao dos 24 meses como instiseja reconstituido na base 
tuira a lei de 12 de junho de 1968, formula a entrar em vigor em janeirO de
1975 2) corn a instituiçao de urn abono de ernergencia de 10%, a partir de 19
de dezembro de 1974, calculado sobre as salanios das categorias profissionais
queobtiveram reajustes_entre janeiro e jUnhO do corrente ano 	 ) corn a a1i-

cacao deste abono aos niveis do salanio-miflimO. Para o segundo item navera in
cidencia de contribuicoes e descontos daterminadospela lei. Ainda mais o
refenido abono sera considerado como urna antecipaço dos proxilnos reajustamen
tos de salarios, inclusive doi niveis do salario-rniniruO.

evidente qua a concessao e insignificante,_flaO corrige quase nada. Em
bora metade do proetariado_CSteja ma faixa do salario-miUimo, o aiono repre-
senta uma gota d'agua, esta longe de satisfazer suas preiaentes e angustiosas

necessidades de a1irnentç3o, rnoradia, transporte etc. A firn de meleor avaliar
o alcance do abono as categorias de trabalhadores que tiverarn reajustes no -
primeiro semestre, basta saber qua, de acordo corn urn levantamento procedido -
pelo Tribunal Regional do Trabaiho, de Sao Paulo, Os reajuStamCitOS salarlais
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no primeiro semestre de 1973 foram mais altos que em igual perodo de 1974
Em 125 dissidjos julgados naquele ano, a media de reajustes foi de 19,%, ao
passo que a media atual atingiu apenas 1J,09% em 130 dissidios. Por sua vez ,
o presdente do Sindicato dos Metalurgicos de S. Bernardo do Campo, onde se
concentra a maloria das fabricas de automoveis, declarou que o abono de emer-
gencia em nada beneficiara sua categoria profissional. Isto porque, apesar de
se encontrar dentro dos lirnites previstos (janeiro a junho), a quase totalida
de das empresas do municiplo, no setor meta1urgico em consequencia da luta -
dos operarios, antecipou aumentos de salarios em nivel superior a 10%. Na re-
alidade, as categorlas mals Importantes terao seus dissidios julgados no se -
gundo semestre de 1974, ficando, portanto, exciuldas do abono.

Quanto a nova frmu1a de reconstituiao do salrio real, a partir de ja
neiro de 1975, ela se traduzira por urn acrescimo de 3%automaticamente compen
sado no reajustamento posterior. Corn a correçao do residuo infiacionario pre-
visto, o aurnento devera alcançar uns 9%. Isto e muito pouco, quando se sabe -
que o deficit do salarlo real atingiu a mais de 50% nos ultimos dez anos. ELI-

tretanto, o centro da questao reside no fato de que os preços dos artigos do
nsurno e dos serviços sobern mais rapidarnente que os salarios. Igualmente nao
essa de se elevar a taxa de inflaçao. Esta dispariclade a ditadura e incapaz
de corrigir porque esta a serviço dos exploradores e opressores da naçao.

A classe operria no se iludir corn medidas dessa ordem. 0 prprio go-
verno Geisel se encarregou de esciarecer cue tern em vista unicamente fortale-
cer a denominada estrategia do desenvolvimento seguida ate agora, isto e, o
desenvolvjmento a custa do sacrlficio dos trabaihadores e a favor dos gran -
des grupos capitalistas nacionais a estrangeiros.

No fundo, as mdidas da ditadura foram determinadas por outras razoes.
Ela sabe que a proletariado esta cada vez mais descontente a disposto a ir a
luta pr sua sobrevivncia. Ve multiplicarem-se as criticas contra a caresti-
a, o achatamento salarial, as horas extras e outras formas de espoliaçao e de
rebaixamento do nivel de vida dos assalariados. Tern de recorrer, constantemen
te, a repressao para abafar greves e protestos qua surgem sempre em maior nu-
tnero. Terne, em suma, que as pressoes atuais se transformeni em incontrolaveis
explosoes de rebeldia.

Assirn, o abono de emergnc1a a a nova base para as calculos dos reajus-

*
s de salarlos assinalam urna pequena vitoria. Mas de modo nennum representam
reposiçao e os reajustes que_os trabaihadores v&m pleiteando desde o 	 ano

passado. Por isso, a indispensavel prosseguir a luta nos locais de trabaiho e
nos sindicatos, organizar-se e unir-se de fato para obter conquistas eficazes.
A classe operaria, para nao ser degradada fisica e rnoralmente, tern de prepa -
rar-se, sem ternor, para empreender graves e açoes energicas, de envergadura
a firn de varrer corn a arrocho salarial a a politica de fome a opressao 	 dos
generais fascistas.

"Nem a represso terrorista nern a demagogia dos militares no Poder

podero impedir que a classe operria ocupe seu posto de combate e

de dirigdnte da luta de todo a povo brasileiro. Ela saber cum -

prir, at a fun, sua misso emancipadora.

Do docurnento OS GENERAlS CONTRA OS TRABALHADOL(ES, editado pelo Par

tido Cornunista do Brasil em marco de 1.972,
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-	 As ltirnas deciaraçoes dos governantes dos Estados Unidos sobre a mis-
sao e as atividades da Central Intelligency Agency (CIA) nao constituem novi-
dade. Esta lnstituiçao viu seu poderlo aumentado e passou a intensificar su -
asoperaçoes clandestirias contra as forças democraticas e Os povos de outros
paises a medida em que o imperialismo norte- . americano elaborava seus pianos
hegernonicos e se convertia ew gendarme da reaçao mundial.

Inumerveis sao as façanhas da CIA visando a estender o doixInio ianque
a toda a parte. Organizou a derrubada de Mohamed Mossadegh, em 1953, no Ira,
devido as medidas de nacionaiizaçao do petrolco por ele programadas. Prepa -
rou a intervençao inilitar que destltuiu opresidente Jacob Arbenz, da Guate-
mala, em 1954. Tramou a ocupaçao do Vietna do Su]., do Laos e do Camboja. On
entouo golpe militar na Grecia, em 1967, a determinou o assassinato de Er -
nesto "Che" Guevara na Bolivia. Sobre essas façanhas, muitos artigos e ate -
livros foram escritos, corn descrlçoes minuciosas e fundamentadas. Ha outras
açoes menos comentadas. Por exemplo, a CIA contribulu decisivamente para 	 o

golpe militar de 1964 em nosso pals. Dele participou de modo intenso o 	 sen
agente Vernon Walters, entao coronel do Exercito Norte-Américano e que ocupa-
va, oficialmente, o cargo de adido militar da Embaixada dos Estados Unidos no
Brasil. Era multo relacionado corn os generals golpistas, especialniente corn
Castelo Branco a quem conhecla dos tempos da FEB. Depols de 1964, foi promo -
vido a general a a vice-dlretor da CIA. Nas continua, corn espantoso descara -
mento, a visitar corn assiduidade seus amigos brasileiros, em geral militares
aboletados em altas poslçoes governamentais.

-	 Nessa instituiçao tudo	 fraude a engodo, a começar palo seu nome que
da a entender ocupar-se ala pnincipairnente de espionagem. No entanto, seu ex-

funcjonarjo Victor Marchetti revela, no livro "A CIA a o Culto da Inteligen -

c ia " t que dois terços do orçamento anual dessa organlzaçao (mais ou menos 750
tn1hoes de dolares) e de 60% a 70% dos seus cinco mil agentes no exterior a
tao voltados para operaçoes de subversao em outros parses. A parte manor
que esta dedicada a coleta de informaçoes.

Neste sentido, a participaçao da CIA no golpe inilitar cLileno do ano -
passado desvendou alguns dos mais escabrosos aspectos da politica norte-ameri
cana na America Latina.

Sabia-se que antes mesmo da vitria de Allende, a International Tale -
graph & Telephone (a farnosissima ITT) se dirigira a CIA propondo medidas pa-
ra impedir a eleiçao ou a posse do candidato da Unidade Popular. Parece qua a
ITT foi corn riulta sede ao pots, enquanto a conduta das demais empresas ian -
ques no Chile e a do governo estadunidense erarn mais pensadas a cuidadosas
Na epoca, Nixon ordenou que a CIA a outros orgaos da Admlnistraçao Federal e
xarninassem o assunto e prousessem medidas concretas pondo de lado qualquer
coisa parecida corn a invasao da Republics Dominicana. Isto significa qua, fa-
ce aoestado de espirito do povo norte-amenicano corn adesgastante guerra do
Vietna, era politicamente desaconseihavel a interferenca aberta dos Estados
Unidos. A alternativa era a intervençao discr2ta, isto e, secreta. Em outras
palavras: era urn caso tipico para uma "operaçao encoberta" da CIA. A ITT as -
tava disposta a gastar ate nova milnoes de dolares na trama. Nao Sc sate	 se
gastou. •as a CIA ernpregou mais de onze milhoes de dolares na pneparaçao 	 do

golpe militar.

As revelaçes sobre o Chile, que j nao podiam ser negadas, levaram al-
guns figuroes de 1ashington a encenarem urn dos habituais "shows"de tiipocrisia.
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Gerald Ford, o novo presidente, afirmov, que aquele dinheiro fora aplicado na
ajuda aos partidos e a imprensa de oposiçao que corrian o risco de ser sufo-
cados pelo governo de Allende. No entarto, Allende respeitou rigorosamente -
os direitos da oposicao, mesmo quando esta descambou para o abuso e a conspi
raçao. A atual ditadura militar, patr•cinada peloc Estados Unidos, e que pro
ibiu ou pos em recesso todos os partidos, nao SO OS que ihe eram contrarios,
e fechou ou amordaçou todos os jornais, ate os considerados independentes.Na
da disso impediu William Colby atual diretor da CIA de afirmar, em entre -
vista recente, que a intervençao teve por objctivo 'sustentar as forças de -
mocraticas" no Chile

Contudo, por mais chocante que fosse o testemunho do presidente Gerald
Ford de que a CIA usara dinheiro para financiar a oposiao interna da outro
pais, pior ainda foi a confissao de que o din,eiro tambem fora empreado em
operaçoes corn nitido sentido de preparaçao golpista, como a famosa greve -
dos proprietarios de caminhoes que contribuiu para desorganizar a economia -
chilena e causar dificuldades no abastecimento. Sabe-se agora que C:ante as
senianas em que ficaram parados, os donos de carninhoes, manipulados pelos din
gentes cristaos-democratas, viveram do dinhelro da CIA dlstribuido atraves -

•iestes mesmos dirigentes.

As atividades da CIA culminararn corn o goLpe militar de Pinochet, Leigh
& Cia., certamente o tnais sangrento a cruel ja ocornido na America Latina
Nao se conhece a quantidade de dlares abocanhada pelos generals...

A CIA e a ponta aguçada das garras do lmpe::.al±smo. E capaz de usar -
qualquer meio, por mais brutal e cniminoso que seja. Seu atual diretor
William Colby, diriglu no Vietna do Sul a_conbecida "Opeaçao Fenix' que, Se
gundo a revista "Time", tinha causado, ate 1971, a morte de 20.587 resisten-
tes e simpatizantes da Frente de Libertaçao Nacional, inumeros deles sumaria-
mente assassinados. A revista descreve Colby, este chefe de_assasinos, como
urn pacato cldadao suburbano, que nao furna, raramente bebe, a catolico devoto
e gosta da familia

A CIA estirnula a criaçao de organizac s: parapoliciais, como a " Mano -
Blanca",na Guatemala, ou a recente AAA, na Argentina, cuja finalidade e a
elirninaçao fisica dos patriotas atuantes e a lnstauraçao de urn clima de -
terror. Note-se queno Brash, o aparelho de repressao da ditadura militar -

So Centro de Operaçoes de Defesa Interna 	 CODI - do Ministerio do Exrcito,
o CENIMAR - da Marinha etc.) encarrega-se dlretamente dos assassinatos, sem_
a interrnediaçao de nenhuma entidade-fantasma. Mas tarnbernaqui a orientaçao be
slca e a mesma da CIA: eliminaçao fisica das pessoas incomodas, dos "irrecupe
raveis".

- A atuaçao da Central Intelligence Agency	 o equivalente moderno da -
"politica das canhoneiras qua caracterlzou o intervenclonismo norte-ameri-
cano, principairriente na Amrica Central, ha setenta ou oitenta anos. E a al -
ternativa_para o desembarque dos fuzileiros navais ainda recentemente emprega
do na Republics Dominicana. A CIA utilize as Forças Armads de diferentes pa-
ises, chegando mesmo a transformar oflciais a soidados de exercitos locais em
alga assemelhado a urn corpo de mercenarios a serviço do impenialismo.

Embora a corrupçao pelo dinneiro desempenhe urn grande papel nas açoes -
clandestinas da CIA, isto por Si SO nao explica o sucesso de algumas de suas
operaçoes. E preciso considerar que setores inteiros des classes dominantes
dos parses latino-arnericanos se desnacionalizararn e vincularam_sua sorte 	 a
sorte do imperialismo. Por odio ao povo e arnor aos seus privilegios "despem o
uniforme nacional a vestem a libre de 1acaios do explo:ador estrangelro. Os
generals golpistas, no Brasil cu no Chile, pertencem a esta casts.

Nada disto, porem, torna verdadeiros os argumentos dos defensores da -
CIA, nos Estados Unidos, de qua esta, quando ectimula 5O1pCS militares, se
limits a dar urn pqueno empurrao em acontecinentos qua de r!ualquer modo ocor-
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reriam . A parte da CIA nos utchs reacionrios no Continente e uma pequena
parte do todo, assim cr'.o a veneno da obra e urna pequena parte da cobra.Mas
e 6 veneno que maTh. Scm o apoio do im2erialismo norte-arnericano, principal -
mente o apoio flnancefro e organizativo os generals reacionarios dificilmen-
te se sentiriam encoral aclos a tentar 9 hoje, gaines na America Latina. 0 empur
rao ianque e decisivo.

0 papel da CIA nos sang.rentos acontecim.ntos chilenos do ano passado
deixcu clara que Henry Kisringer foi urn dos isp!radores cia açao clandest...
Assim, Kissinger, o so:riden:c executor da p'litica de diste.nsao, mostrou or
tra face, a face da inervençao a da i..ioincia. Nao ha nada de surpreendenTh
nisto. A politica de distensao on de recuo parcial e passageiro em certa a-
reas, bern assim a orietaçao interver-c-1oniste. em outras areas sao aspectos de
urn todo: a politica do lrnperialismo. L'issinger apenas encarna o lmperia1isuo
tanto quando sorri como quando puxa os cordeis dos assassinos a serviço
CIA.

E se alguui pensa qua as aquinaçes da CIA resultam exciusivamen.
de decisoes do Poder Executivo, seja cia Ford, Kissinger ou Colby que defer.O
agora, abertamente, a diraito cia os Estados Unldos intervirern na vida intc•
dc outros paises a decldirem quais os governas que ihes convem - eritao re:
tre o seguinte dado: a Carnara de Representai'tes do Congresso dos Estados U.-
dos rejaitou, em 24de setembro passado, par 291 votos a 108, uma moçao 	 nc
sentdo de proibir a CIA a envolvirnento em assuntos interacs de outras na
goes.

De nada adiaucara tirar a moral c.e fatos que sao absolutamente irnorai3.
Oirnperialismo norte-arnaricano continuara fie !. a sua logica contra-revolucio
naria. Seus aentei no ex:erior prosseguirao realizando as sinistras tarefas
da CIA. Cabe as forças populares desmascara-lo sem treguas,aguçar a vigilan
cia e lutar corn declsao Para li q uida-lo completa e definitivamente.

	

"A guerra popular nao e uma concepçao estatica. Todos os

	 fl
scus aspectos basicos Eao processos conwlexos a interde
pendentes, qu.e ectao 3m permanente movimento. A maneira
de encar-los dave partir cia ideia de qua o pequeno se
torna grande, a inexistènca da lugar a existencia, _a
debilidade se transforma em forca. A guerra popular nao
surge inteirarnente configurada Tern sua fase de prepara
cao e sen começo encerra dificuldades. Muitos dos ele -
mentos quea cons tituem sao, no inicio, simples embri -
ocs que irao se afirmando r.o curso da luta. "A revolu -
çao e as guerras revo1ucionaias - diz Mao Tsetung 	 -
vao do nascimento ao desenvolvimento, do pequeno ao
grande, da ausencia cia. Exrcito vermelho a criaçao do -
Exercito vermeiho, da ausencia de bases revolucionarias
a criaçao das bases revo1ucionrias."

( Do doct'uento GUERRA POPULAR CAMINHO DA
LUTA ARMADA NO BRASIL )
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CAMiNHC) DO POVO
No dia 7 de outubro completa urn ano qua se inlciou a 3a. campanha do

Exercito contra as Forças Guerrilheiras do Araguaia. Milhares de soldados es
paiharam-se pela area no afa de liquldar em curto prazo a resistncia armada
dos moradores_do sul do Para. Apesar do armarnento inoderno, da tropa seleclo-
nada, dos avloes e helicopteros, da orientaçao dos tecnicos norte-arnericanos,
do banditismo contra humildes lavradores, os serviçais da ditadura nao conse
guiram seus objetivos. Ate hoje, la estao acarnpados em varios lugares, palmi
ihando a mata, ocupando roças a fazendas, cometendo arbitrariedades, desespe
rados e desgastados.

Uma reportagem h pouco publicada nurn vespertino de So Paulo da conta
da açao militar que prossegue no Araguaia. Escrevendo a propsito de urna via
gem pela Transamazonica, 0 autor faz observaçoes sobre o trajeto, as pessi -
mas condiçoes da pista, a vlda triste nos povoados a cidades nela localiza -
dos. E relata que nos primeiros trechos do lado do Para, encontrou trs bar
reiras dos bataihoes antlguerrilhas do Exercito. Ninguem - diz o jornalista-
pode passar armado nessas barreiras, mesmo corn urn pequeno revolver a tendo -
porte de arma, sem ser detido imedlatarnente. Urn helicoptero realiza all ope-
raçoes de vigilancia, acompanhando as viaturas. Do alto, binoculo em punho
os soldados espreitam o movimento da estrada. Centenas de moradores da area,
divulga ainda o reporter, foram presos pelo Exrcito,

Em Marab, Araguatins, Xambio, Araguana ha contingentes militares
Quem viaja por essas cidades narra o ambiente carregado da vida local. Os -
habitantes sao vigiados, as pessoas estranhas, interrogadas ou presas. Nao
podem cacar a, as vezes, nem mesmo pescar. 0 Exercito recruta informantes
na zona que, por sua vez, se transformam em perseguidores da populaçao. Sob
urn clima de guerra, al imperam o marasmo a a faita de segurança.

Tentando esconder seu fracasso, o Exrcito propala na regio que
quidou varios combatentes e qua os guerrllheiros sao poucos e mal armados
Mas o povo pergunta: entao por que tanta tropa ?, tantos avioes e heiicpte-
ros para enfrentar urn pequeno nucico de resistentes? E comenta: os guerri -
iheiros podem ser poucos no numero mas sao muitos no coraçao da gente; p0 -
dem ser fracos no armarnento mas sao fortes pela causa que defendern. Ninguem
acabara corn eles. A mata a grande a acoihedora. Os 3ue cairem serao, 	 mais
cedo ou rnais tarde, substituidos por outros, por inumeros rebelados contra o
abuso e a opressao dos poderosos. A resistencia armada abrlu os olhos 	 dos
homens simples do campo. 0 caininho da libertaçao apareceu clararnente.

0 Exrcito tern medo de falar •da luta no Araguaia. Nern rnesrno e capaz de
anunciar publicamente a morte 	 de urn guerrilneiro por ele perseguido.
que os mortos permanecem vivos quando tombarn em'unhando armas em defesa -

dos sagrados interesses do povo. A cortina de silenclo que a ditadura desceu
sobre os acontecimentos em curso ha dois anos a rneio nas fiorestas do sul -
paraeflse revela ternor de qua o exemplo de ousadia e coragem dos conibatentes
da seiva ganhe a consciencia de miihoes de brasileiros sequiosos de liberda
de e lustiga social. 0 sil&ncio e sinai de fraqueza, uma forma de confessar
impotencia ante a firmeza dos qua nao se curvam a tirania. Queiram ou nao os
militares, os fatos relativos ao Araguaia tornar-se-3o conhecidos em escala
ascendente. E produzirao seus efeitos.

Acostutnados a reprimir cruelmente o povo nas cidades, a prender e tor-
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turar covardemente patriotas e dernocratas, a proferir sentenças clandestinas
de morte contra abnegados revolucionarios, os generais fascistas, no Araguai
a defrontararn-se corn urna realidade bern diversa. Trinta meses se passaram ,
nao puderam cantar vitorias. Exasperam:se corn a tenacidade dos guerrilheiros.
Esperavam, apos urn longo cerco da regiao, que estes capitulassem. has nm -
guem se entregou. Apesar das imensas dificuldades, dos sacrifcios inauditos,
o povo da mata, homens e rnulheras que iniciaram a reslstencia armada, mantem
-se firmes no campo da luta, dispostos a levar adiante a bandeira da 11bert,
Sao erguida a 12 de abril de 1972. Tern o apoio e a simpatia da populaçao in-
teriorana, o respaldo de boa parte dos qua habitam o pais. Logo logo esse a-
poio ha de se transformar em atos concretos.

0 caminho do Araguaia e o caminho do povo. A luta libertadora sera pro
longada. Tera altos a baixos, avancos e recuos, sofrera contratempos.	 Aos
poucos, porem,_englobara forcas sempre mais numerosas em diferentes regioes
do interior ate se converter em vigorosa avalanche revolucionaria qua acaba-
ra derrocando o regime retrogrado, antinacional e antipopular, opressor da
esmagadora maloria da naçao. Esta e urna perspectiva perfeitarnente realiZa
vel. A vida o esta dernonstrando. Se para combater uma centena de gucrrilhe:'
ros no Araguaia, apoiados pelas massas, o Exercito teve qua por em pe de
guerra milhares desoldados, quantas dezenas e talvez centenas de milhares
de homens precisara iobi1izar para enfrentar numerosos araguaias dissemina

dos por esse Brasil afora ? Ha dois anos e melo tenta esmagar urn unico nu -
cleo guerrilheiro. Necessitara cemanos para fazar o mesmo corn outros rnuitc3
nucleos que surgirem no pals. So nao levara tanto tempo, porcue bern antes se
ra totalmente derrotado.

Os ensinamentos do combate tm urn imenso valor estratgico e ttico
Nestes doze mesas de vigilancia constante e de resistencia a perseguiçao do
inimigo, os guerrilheiros aprenderam urn bocado e tiraram liçoes extremamente
proveitosas para o desenvolvimento do movimento armada popular. Assimilaram
meihor as leis da guerra. Valorizaram plenamente a experiancia vivida. Os
frutos dessa grande jornada se traduzirao em exitos nos	 recontros futuros

pela liberdade, progresso a independencia da Patria.

'Nas atuais condiçoes do mundo a guerra popular e a caminho -

provado de qua dispem os povos oprimidos para alcançar , sua liberta

Sao. Ja demonstrou sua eficincia na China, Vietname e outros par -

es. Trilhando por este caminho, os brasileiros descortinarao as

inais promissoras perspectivas de vitria. 0 povo passara por provas

d1fr1, tera de fazer ingentes sacriflcios, perder muitos de se-

us melhores filhos. Has aprendera corn a vida o manejo das armas, a-

prendera a arte de combater, acabar dominando corn mestria o mtodo

da guerra popular

"Que os militares fascistas e as imperlalistas ianques espumem -

de dio! A guerra popular ser uma realidade! E o povo vencert

(Do documento GUERRA POPULAR CAMINHO DA LUTA ARMADA NO BRASIL, do -

Comite Central do Partido Cornunista do Brash, editado em Janeiro -

de 1969).
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